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7»000

EXPEDIENTE
ASSTQNATURA8

ânno,,,. lujooi) | 0 mezes.,
PAGAM 1CMTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 r».
No» Eitado»  SOO _,.

Publica annualmente ceroade 3.000
gravuraB.

O» orlglnae» enviados it rodacçi. nSo
«erSo restituldos, ainda quo nüo «ejam
pnhlioadoB.

Moço fisídga seu caminho o niio
bula oom quem tíí quieta. Oie qun eu
niio «nu dessas quo o sinho pensa.

E* o bolina quo persegue uma joven,
quo quasi sempre acaba atteudendoo,

Olhe, seu moço. aqui cummlgo ú
nove, Eu niio vivo de caronas. Lá em
casa ou se paga-se ou nao so vai-se,
Ouviu ?

E si a g-nto pagar, voeO fioa bõa
pr'a conte ? Multo boa mesmo ?

Ora, em pagando, cu faço o qua o
aiuhO quízé.

R' a mulata de chapeo cannotier a
botinas amarellas já acaloanhadas.

Estes diálogos, quasi que invariáveis,
i Vt t~ duram das dez lis doze horas, quando o

A eStâlUa. UO VaCaDUlldO pnv0' 9ne ratameute enche os theatros,
começa a r"1*1**

A Musa dos "Bichos"

0 DE, CHEFE DE POLICIA

Providencias

Tendo chegado ao conhecimento do
povo carioca que un Ilha de Spucaia
se achava uma estatua eqüestre a pédo nosso prezado companheiro Vaga-
bundo, immediatamente tomamos todas
ai providencias que o casa exigi», onvi-
ando para a referida ilha os nossos re-
porters Sagüi de Óculos e Dr. Cegonha
RtM Phant.isma.

Sem perda de tempo, os activos re-
presentantea do Pio Nú revolveram todo
o cisco alli existente e encontraram o
precioso aobfcdo, que ó 'mesmo de en*
cher o olho de qualquer burguez.

A estatua é uma obra prima, feita
de vinho virgem, oom inorustações de
xarope de gomma. O rabo do oavalle é
de puvio de vela de sebo e pude servir
de illuminaçHo publica nas noites esou-
ras.

Uma vez soiente do resultado das pes-
quizaa, o nosso director Cipi dirigiu se
aodr. chefe de pulioia, 3cndo p"tír8. exã,
recebido com todas as honras do estylo,
formando por essa oceasião na porta da
entrada da secretaria de policia uma
foro* de soldados do hospício da Sau-
dacie

Sabedor do oceorrido, o illustre ma-
gistrsdo promettéu apprehender a esta-
tua, que foi roubada do pateo da velha
e celebre estalagem Cabeça de porco, e
conserval-a no Canal do Mangue até
que odr. Pereira Pass s so resolva a ool-
looaha na Avenida Central que por esse
tempo terá a auggestiva denominação
de Avenida Vagabundo,

Somos gratos a todos os que se mas-
traram afFaveis ao nosso inoorrigivel
companheiro.

_J__LA/_ NOITE

ih rasemqneostheatrosestão
funecionando a praça Tira-
dentei e a rua do Espirito

Santo conservam-se quasi desertas,
A's portas dos theatros vOem-ae

apenas os cambistas a importunar os
transeuntes e a dizer chalaçasás pes-
soas que. passam, rezando um voca-
buiario que, si fosse a pagar direitos,
nao lhes deixava lucro algum da sua
profissão.

A niio ser essa gente, nota-se um ou
outro chuva encostado á porta das ta-
vernas, algum mordedor atrazado, ou
então, á porta do Ribeiro, qualquer
actor desempregado a pensar no meio
de arranjar o pão para o dia seguinte,
illuminando as idéas com um calixto
de paraiy.

Só junto ao «Carlos Gomes»,- -.ndc
hoje os bonds da Companhia Villa
Isabel fazem ponto, 6 que a affluencia 6
maior.

Ahi há de tudo, desde a' familia, ver-
dadeiramente família, ate* á mulata va-
gabunda de arrinovô.

— Doutor, desculpa a minha ousadia,
mas perdi o uniuo nickel que tinha e
estou aqui sem poJer ir para a oasa,

O Doutor ptíde etc.
E' o mordedor, que lego que recebe

o niokel vai dfssoivel-o em álcool.
— Dá licença que a acompanhe ?

Como e* boniticha 1 Onde mora ?

Estilo, á contusão 6 enorme. A rus
do Espirito Santo enche se como por
encanto e essa gente, flcotovellando uns
aos outros, caminha a passos apressüdoa
para não perder o ultimo bond.

Naqnella ooniuaRo ve se a família do
conselheiro, ou do deputado Fulano, a
par de uma cocotte de baixa esphera ; o
elegante ao lado do vagabundo; o rico
ao lado do pobre,

O Gnillon de braço com uma mulata
vagabunda fingindo familia, 8 outras
coisas de arripíar os cabéllos.

E, qusndo maior 6 a balburdla, oa
carros de praça, que esfaimados espe-
ram aquella occnsiSo, atiram-se sobre o
povo sob o risoo de trucidai o e, ciosos
da freguezla, cs dc cheiros discutem
entre si, empregando um voiabulario
capaz de faaer oorar o bronze da estatua
de Pedro I.

Este movimento dura de dez minu-
tos a um quarto de hora. .

Findo esse tempo, a rua do Espirito
Santo volta a ser deserta como ante-
riormente e na praça Tiradentes apenas
vivem os cafés, entre os quaes tem o
primeiro logar o Munchen.

Noctivago.

Hermaplirodita
«Uma senhora offerece-

se para tomar conta da casa
de uma senhora viuva ou de
um sr., etc.»

(Do jornal do Brasil).
Pelo anzmncio se acredita
Ser senhora herinaphrodita.

Y.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. ltooo

Perus familiares
«O DURVAL»

sysv*
^{Mm peior de todos os perus é o que
wBÍíft) k°3e aPresentamos.
iS^r® Ê' alto, magro, moreno, e,
além de tudo, bónitinho.

Peruou uma pequena na rua do Bispo
oom a qual levava unn vantagem ex-
traordinaria, pois abarracava quande
queria, e assistiam ás corridas do Velo-
Club juntinhos como doiB pombinhos;
porém, por motivos ignorados, teve quefazer uma viagem ao Pará, tendo nesaa
oceasião tudo acabado; mais tarde, oo-
meçou a peruar outra na rua Haddock
Lobo e com a qual conversava durante
todo o dia, tornando-se escandaloso,
não só" por ser na grade do jardim fa-
zendo corar os transeuntes, como porser ella ainda muito criança, o que mui-
tas vez as os amigos lhe fizeram ver. En-
treíanto, o Durvai dizia que o que que-ria era o arame e não estava ligando ao
resto.

Freqüentador assíduo dos olubs exis-
tentes no bairro, mas nunca oomo so-
cio. Conhecido como grande viciado no
joguinho no qual tem estragado duas
ou tres fortunas,

Epitaphio: Ha de morrer peruando as
pequenas de arame sem nunca come-
guir chamai-as aos psitos...

K. B.

GRUPO 7

Conseguimos «arrebanhar», para
este sétimo grupo, um bello numero
dc bic/io\ — mansos como cordeiros,
mas finos como 13.,., dc kagado.

Quasi todos, porém, vieram buscar
13 c sahiram tosquiados ; escolhemos
oa quatro mais ponítinhos, c aos ou-
troa demos salvo condueto para que
fossem ;

— *Pastar lou'as campinas livremen-
te....

Líá vai tudo para fdra :
O' FERRO I...

Sentei praça... como alferes
Da «Guarda Internacional»,
Apenas tendo por fito:
A um batalhão dc mulheres
— Sem oilendcr a moral -
Fazer o meu pé de... dito...
Quando eu envergo o uniforme,
Tao reluzente e bonito,
Dou sorte esplendida, enorme I...
Certo dia, a bella Aurora.
Minha prima e namorada,
Mc pede:— Ponha pr'a fora,..
Da bainha a sua espada,
Logo a vontade lhe faço ,
I£ a joven, soltando um berro,
Exclama, tremula : — O' ferro I,.,
Eu nunca vi tanto aço),,,

h. Vabkla.

E' NO DUROI

A' Bertha.

NSo foges ao compromisso
Comimira de «nós — dois». NSo ; isso
Eu dig-o c af-irmo, em voz alta.
E' inútil essa manobra :
Pois, sendo rica, te falta
Uma ucoisa» que a mim sobra,,,

lílSIUÓZINHO.

DEIXA DISSO...

—Ao «Zé Brochado» —o velho
amigo do... «cachimba» de minha
ex-avô,

—Quem na casa dos setenta
Entrou, ha já longos annosf

Nao mais «agüenta
Tempo.»—Embora o valor tenhas,
Dos inedievaes Spartanos-—
P'ra cá meu velho, nâo venhas!,..
E's «um balão Ferramenta»,
Vasio e murcho, sem gaz...
Digas lá o que disséres,
Velho e grotesco peru,
A mim nito me illudirás :
— Sei que, ao ver lindas mulheres,

Suspiras, tu,
Só pelo... teu.,,

Gregorio.

NUM AI<BÜM

Senhora,—Eu nunca fui poeta, ou
vate,

Nunca fui coisa alguma ;
NSo posso escrever, pois, nem que me

mate,
Aqui—coisa nenhuma...

Eugênio.
Gostei, mas comi pouco.

Escaravelho.

FLORES,

Simplicidade e ingenuidade,
1 oomo as da Vldooa, filha do
I commendador Falpena, ainda

não vi igual. Moça educada em casa,
como em um convento, com professoras
para tudo e oeroada de todos os ouida-
doa paternos, era a Vldoca noiva do seu
Flauslndo Chispes, rapaz de boa feição
e de optima fortuna; mas que nada 6-
cava a dever á noiva, que também tinha
alguma coisa de seu, além do que nós
sabemos, e que para o Flausindo era o
ponto oapital, do qual elle esperava

tirar um «oilrlvcl rendimento,atioiulcnilo
RO IQU vlgot de rapaz n rt boa vontade
da futura otp t-atkj mais por esta ultlnim,
porque ellas afio querendo, nada ronde
qualquer capital,..

O noivo, cimo todos oa noivas, Ia
sempre ver a sua promettlda, niio fal-
tava, nem mesmo quando OhOVln; só
um motivo do doença privava a Vldoca
deter ao ladu u qunrfdo Flaualndo; isso
raras vezes acontt-cta.

Corta vez em que a moça, lendo os
annuncios de um jornal, deparou com
um titulo garrafal, na ultima pagina—
Oura das flores brancas — foi, curiosa,
indagar da sua dama do companhia que
moléstia ora aquella.

A boa senhora, atrapalhada pnrasa-
tisf'i'cr a Ingênua porguotá da moça,
explicou lhe, cm meias palavras, sor
aquillo uma espécie da OonstlpaçGo
muito forte, e que raramente se pro-
nu BC lava taes palavras quo só ejum
empregadas) pelos pruíissionaea.

A moça guardou de memória a e.\-
plicaçfio e, cm uma noite em quo o
noivo, talvez devido ao máo humor
do deua protector dos namorados, nüo
fora ViSitJ n, allegaudo, em um bi-
lhete; estar de cama com uma forte
constipaçíío, a moça respondeu ao pai,
quf: uotuu a ausência do genro, liio
pontual nas suas visitas,

— Flausindo nao veiu hoje visitar
me, porque está com llorcs brancas.

O pai desmaiou.,.
Bakriguiníia de Macaco.

Arrumar...
«Uma senhora de idade

emprega-se de arrumadeira,
etc.»

(Do Jornal do Brasil).
E eu pag-o bem bora dinheiro
Para ser arrumadeiro-,

z.

Ao Cartão Postal
107, RUA DOS OURIVES, 107

RIO DK JANEIRO
Especialidades em cartões pos taes >

objectos de esoriptorio, impressões
Typo-lithographiCHü, moldes sob medi-
da. Novidudes por todos os vapores,
agenciado assignaturas e venda avulsa
de jornaes, revistas e figurinos de toda
a parte do mundo a preços excej^oio-
naes.— Victor & C.

TROVAS POPULARES
ElLE I

«Eu sou um corpo sem alma,
Minha existesoia 6 fingida;
Sou oomo o tronco quebrado
Que dá sombra Bem ter vida.u

Eli,a;
Si vocO !stá nesse estado,
Pôde ir cuidar doutra vida;
A ag-uentar troncos quebrados
E' que eu niio 'atou resolvida.

A. Mbn,

o LICOR TIBAINA
de Granado é o

Dcpuralivo mais eflicaz o recommendado
Granado & C— Rua 1? de Março, 12

Máximas,.. culpas
Não cubiçar a mulher do alheio,

quandoeíla morar próximo.*
—¦ Pedir des pâos a um «perd sem

sorte», e-n vez de os pedir ti sua cara
oom sone...

Pagar o pato, nüo se sabendo
quem foi a pata que o... comeu.

Morder um homem morto... de
fome, i>ara maur... a síide a um cada-
ver vivo.

Pe' K*dob.
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BASTIDORES

|kni)0*sr verificado que as no-
[I tua quo nos são enviadas pelo

-J aotor Conde ftilo falsas c uom
o fim unloo d» oomprometler atui ool-
lega», declarames que, d'orft. em diante,
não receb?mos mais qualquer Informa*
çHo sua.

Dizia a Sra. Comba, futura actriz do
Luolnda, a uma sua collega também
futura:

Veja cotio BÜo as coisis: cmquan-
to não amei fui uma —pomba—boa para
todos; agora que amo sou froz.

O actor Rangel ao ver a Sra. Beatriz
n« Relógio mágico não poude delxirdo
exclamar enthusfasmado :

«Esta Beatriz é uma preciosidade!
Além de multas coisas, c* também uma
boa fadai»

O Taveiru teve um aocesao de tosse.

O Figner sempre mostra que íyankee
até os olhos,

Tendo ouvido a voz do Santinhos
vai oontraotal-a para Beus graphonho-
aes, poupando assim muitos cy indroa.

Reoebemos a seguinte carta.
«Sr. Redaotor. Cheguei ao Brasil na

galera Santa Maria que conduzia Mem
de Sá e aua expedição, ao Rio de .fa-
neirn,

Tinha apenas 35 annos de Idade.
Já vGem que não sou tão velha como

perversamente quer o Carino.
A Suzana e a Aur:ra de Freitas, quo

foram & praia me receber, podem tes-
temur.hAr o que digo.

Muito ngnideço eto. — AureHa dos
Santos».

Para festejar o seuundo centenário da
sua chegada ao Brasil, realisa a sua
festa ardistica, no dia 4 do mez próximo,
Mme. Suzana, a veueranda viuva de
Pedr'Alvares Cabr .1.

O joven barone!P de S, Quin-Quin
vai todas as noit-íf* acaender velas ao
oratório di Santa Georciria.

Só em fièra e •*ti polaloas já gastou
mais de 2:OCO$000.

Infelizmente a mão da Santa não é
livre, o que não se dá oom elle, que
tem ambas tao desimpedidas que leva
todas as noites a dar-lhe trabalho.

Nus orelhas da corlsta Dolores, do
Apollo, foi oollocado um magaifioo
chuveiro de primeira água.

O trabalho foi feito pelo bombeiro
Celestino da Silva, que, a muito custo,
introduziu lambem um tubo de encana-
mento ligando as duas caixas dV.gua
salgada.• A obra custou 2:0008000

Tivemos o prazer de receber a visita
do actor Gomes Júnior (?), que mos
veiu asradecer a parte que tomamos
pai'a"desfazer a intriga tramada contra
elle, de que diaia mal do BraBÜ, sem
conheoel-o.

Já esperávamos esta visita, por que
ha muito sabemos que o Gomes Ju-
nior (?) é pequenino no tamanho, in.*.s
tem a alma maior que a entrada da
barra de Lisboa.

O Sr. Prata, do Apollo, é um aotor
dejúizo.

Temolo apreciado em soena desde
que nqui chegou e approvamos a sua
divisa:

nO Silenofo, de Prata, vale ouro».

N8o tem havido touradas em S. Pau-
lo porque o Adelino, raposo oomo 6,
foge agora dos toureiros, como oa tou-
reíroa fugiam dos touros.

E' que o Adelino nao tem cumprido
o sou dever.

Máo grado os esforçoa empregados,
a Emllia de Oliveira nío ie reoonoi-
liou com os Santos.

Quem lucrou foi o Dr. B, V. quo to-
ria de ohuohat no dedo, com alguns
presentes o multo dinheiro, au a bella
Erallfa consegulns-i voltar a Bõr devota.

Em Itd, o povo taplooano nHp ocsia
de perguntar, ao ver passar um oaaal
desconhecido no logar:

—Quem são nqucUcsT
—El' & tncarnação do leite e vice-versa,

respondem logo.

Esteve a bordo do Tamandaré a
actriz Emllia Marques.

Fo* tomar medld . da carreta que lhe
vai aervlr de leito.

Deve estar abarbado o bilhetelro -lo
Cnslno, oom a proouri de bilhetes para
09 "SpiCtanuloa d-sU quinzena.

Programma uovo, artistas uovoi e tra-
balhos novos.

Irresistível.

A Maison Modorne tem agora, ahíra
dai attraçCjs de tjdoa os dlivs, o Ho-
mtn boltdi.

Só isto vale o espectaoulo.
OA6CAVKL.

AGRADECIMENTO
(Ao ciiiIko qne mo felicltcu pelo

anui versar, o uatalicla.)

No ineu peito já senil
A gratidão tem abrigo ;
Aqui, pois, me desobrigo,
Nao me chames de iucivíl.

Tu que foate assás gentil.
Meigo e bondoso comungo,
Mandando um presente amigo
E saudações mais de mil.

Mando aos teus parabéns lhanos
O meu obrigado aedeute
E agradecidos urbanos...

Mas, que aqui fique patente-:-
Em vez de um presente d annos
Qu'ria um annos de presente...

BARRIGUINHA DE MACACO.

O RETRATO

ENDO a ama secca de meu
filho pequeno se ausentado
de casa, durante tres dias,

para ir tratar de um irmão que se
achava ás portas da morte, fui for*
cada a substituirá nesse espaço de
tempo, na difficil e penosa tarefa dj
servir de ama ao mèu.bambino.

Bem penosa, em verdade. Iinagi-
nem um menino traquinas, reque-
readotodos os cuidados da pessoa
que o acompanhar, afim de evitar
qualquer travessura funesta,,.

Ajuntem, agora, a isto, ter eu de
cuidar de todos os arranjos da casa e
terio uma idéia pallida da situação
em que me achava quando a criada
foi chamada pelo irmito moribundo.

Uma manba, pretendendo entre-
gar-meao trabalho sem soòresalto-i.
sentei o menino sobre uma mesa e
puz-lhe ao pé um álbum de retratos,
para que elle se distrahisse em ver
as photographias e não me incom-
modàsse,

Começou o pequeno a folhear o ai-
bum e cada retrato conhecido que
apparecta, elle difcia O nome:

-Este é Fulano ; esta é a Sra. Tal;
este é o Sr. Sicrano e, assim por
diante, até que estacou ante um re-
trato para elle completamente desço-
nhecido, visto o retratado haver fal-
lecido.

—E este,mamli?indagou o menino.
—E' o nosso amigo Balthazar,..
Depois dessa explicação o menino

quedou-se, contemplando o retrato,

fechando o álbum, cm Hcguida, pois
era o ultimo.

A* hora do jantar chegou o meu
marido c, como dc costume, «tenta-
mo-nos á mesa, para dar começo á
refeição.

Sabes quem eu vi hoje aqui ?
Nan, meu filho... quem foi?

—O nosso amigo Balthazar,.,
Meu marido parou dc comer, c des-

cançando o talher sobre o prato,
olhou-mc desconfiado. Sustentei o
seu olhar c indaguei do pequeno:—Man onde viste tu o nosso amigo
Balthazar?

Aqui, com mamai.
Meu marido deu um soeco sobre a

mesa e levantou-ac, vermelho de
cólera.

Eu,vcndo aquellas desconfianças in-
fundadas, dei uma gargalhada e fui
buscar o álbum de retratos, que mos-
trei ao marido ciumento:

O nosso amigo Balthazar, que
aqui foi visto na tua au acne ia, 6
este...

Meu marido ficou desarmado...
Juuo VlíIíDK.

õ mellior purificador do sangue é o
LICOH TIIíAIXA

de Uranado
Granado & C— Rua lo de Março, 12

flnm cartão pastai
wrxiusmw*

Vaia, pobre cariilo postal,
Sentir conUcto excitante
Daquella mão divinai;
Nada tens que se levante..

Suttico.

PREÇO t tt do Db. Eduardo F.-iançà
38000 LU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no fif\ remrdío sem qobdura

Brazil \J\) aura efflcaz das mo-
A. FrSitas 4,0. TT lestias da pelle

114—Ourives—114 JÜJ- feridas, empi-
8. P-dro, 90.—Na Euro- gens, frl-¦dro, 90.—Na Euro- vr » gens, :

pa Oablo Erba. Milão li A eiras, eu-
or dos pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc.

Reportagem galante
1>E XICTIIERUY

#Dr. 

Pereira Nunes,prefeito mu-
nicipal, attendendo ao grande
numero de litteratos que infes-

tain a cidade e com ás suas producçoes
pautijicam os transeuntes, resolveu
crear um imposto litterarlo, obri-
gariuo assim os escriptores a sellaretn
as respectivas obras.

A renda será fabulosa e o Hilde-
brando já fez pouco mais ou menos
o seeuinte calculo da futura arreca*
daçüo mensal :
Poeta J. C. Abra  1:3453609
Vianna Baratinha. , . 2303001
Bahieuse Cem Grammas. 1003000
Professor Gonçalves. . .- 12:0003000
Sargento Iiitlro  10:0008030
Sargento Cruz  9:0693000
Silva Jardim 53000

E outros que tamoem concorrerão
para os cofres -ntfnicipaes.

Só assim !

A Ivolita, depois que arranjou col*
locação no Parque Rio Branco, deu
de taboa. no H. Lindo que todas as
noites chora as suas maguas no fundo
do Paragó.

Paciência I As mulheres sa"o assim
mesmo!

O Machado Capivara, depois de
perder a esperança de imitar o Fre-
goli, resolveu á ultima hora ser mu-
lher e fazer concurrencia á celebre
transformista Fátima Miris.

Estrea-á com o entreacto—O Caa-
cudo—musica do maestro Bebê.

Os conhecidos comediographos Ba-
ratinha e Pega Porco estão escre-
vendo uma alta comedia intitulada,
Dr. Bringelm e que será representada
pela companhia tau romã chica, «ra
funecionando eu S. I*ourenço(

O papel de dama será desempe-
nhado pelo Miguel Melo Kilo,

Lá estaremos.

A'Escola Dramática vai contractar,
para fazer o papel de Helena na opera
Abel-IIelena, a formosa senhora de
certa idade que todos os iloiir.ngos é
encontrada no FroutUo e geralmente
conhecida por Mãi do Joço e pro-
prletaria dc um bigodSo dc metro e
meio.

Que suecesso I,,,

Pelo Alves Tctéa, fiscal da Câmara,
foram multados cm ."JÜíODO os carre-
gadon-s dc atiradores Tico Feroz,
Octavio Sarcey e o Nhntthõ men
filho,que nío haviam pago os respecti-
vos impostos de industria e profia»
b?Eo... na penúltima barca.

Com certeza 
"a 

União Portugueza
gemerá desta vez I

PUM.

OUBERTOR
«Uma moça sem compro-

misso nenhum, deseia encon-
trar um protector nas mes-
mas condições, etc »

(Do Jornal do Brasil.
Ella quer um protector
Ou para o frio uai cobertor ?

X.

Cartas de um caipira-
Tônico.

ajíO de indlreçá á Cambra dos
Deputado o seguinte pape pra
que os hoine procure os in-

grsndecimento de grandes* do looá
adonde nois tudo vimo a luz do dia na
noite in que as nossa mSi nos vomitaro
no mundo :

«Seus doto 1 Os istado dos sertão
adonde nois moremo tá pedindo a ten-
ção doa home que foi escoído pra nos
arreprensentá na culidade de membaro
parlamenta das câmara província das
Capita Federá.

Os seu doto mio pôde sipô cumo tá
tudo. O paio de seu Antúdho Piuguluça
tá oom o tsiadd dos tecto do ssseaio
a cahi ans pedaço; as cercada do ce-
mitero adonde se sepurta os oadavre
dos difunto mono caba de s8 rombado
pelos porco de seu Lindcrfo Lessa Ca-
neoa, prfmo bisavô do cumpade Si- .
cundino,

O ar tá mó das igreja adonde seu vi-
gario Chico faz as oraç5o de reza tá
chôo de cobra oipó que dá dentada nos \fiii que tão joeiado nas crençt do após-
tolico arromano.

Inté pro siaí a mulata Niceta, que é
moça do majó Facramenta e que istava
cum fio nas mamminha pra lime-itá elle,
stoumbiu de horrô de medo pro vê aa
oabeça da cobra intesada e a mexS na .
frente delia.

A muié foi seoorrida e o reoe-nasoido
sarvo pela pipulação. 

'" ¦ •
As ponte tá cheia de atolado, e oum-

pade Salustiano que vinha amontado
no burro do pai delle atropeçô e re-
bento as venta dos dois buraoo do naris.

Na sastifação do presentado nois de-
sejemo que Beus doto tome a ounside-
ração divida e disfere o pois arrevogando
os parece in contrario.»

Si cuusegui o oauLo, tu pôde me j
presente deputado pelo sertão.

Braça os beiço do cumpade
JUCA G-ATaUNHA,

;.**».;.»-:.».:.»i»:»¦:¦?•:•»¦:¦«.:•«¦»

«SOSÍSHSKÉA

A conhecida Injecção de Oiy-
carina de Abreu Sobrinho faz
desapparecer imraediattmente as
dores e cura em poucos dias tem
preoiiar medicamento interno.

Vidro 33000
Em t»das as pharmacias 1

•?••>:•?*•>•:••; -:• :»-.-»-:-»-:-**^-:-T-*

¦ã

¦¦-: 
.:--"'



O RIO NU - i Di*. JULHO DE 1905

EIB14D0C0RREBTE \-=z tH—1 Do RIO NU1—1 Edição especial —

POMADA SECCATIVA
DE SÃO LÁZARO. - Esta
pomnda é hoje universal-
mente conhecida como a
única que cura toda e qual-
quer ferida sem prejudicar o
sangue, altivia qualquer dor
como a crisypeln, rheuma*
tisino, etc. Rua dos Andra-
das n. 59,

'.".«'l' Jl_A_lwry

O RIO NU- 1 HE JULHO DE 190S

iii
*—| A DIVERSAS CORES .——¦-—¦ RUHERO CHIC!

irQSO r—• Novidades importantes ¦

ULTIMA MODA

QUE PENA I...

Tive uma casa - cahiu ;
Tive uma planta—murchou;
Tive um gatinho—fugiu
Tive uma trompa—rachou ;

Tive algum ouro—joguei;
Tive um cavallo —cansou ;
Tive um casaco—rasguei;
Tive um cachorro —cegou ;

Tive um amor — me esqueceu;
Tive mulher—já morreu ,
Tive esperança—gorou ;

Tive uma cama—vendi;
Tudo, em resumo, perdi...
Só minha sogra ficou!! !

TÔNICO JAPONEZ - E'
o melhor preparado para
perfumar o cabello e des-
truir o parasita, evitando,
com o seu uso diário, todas
as enfermidades da cabeça
— Andradas n. 59.

—Dizem que teu marido engana-te com uma porção
de mulheres...

— Qual! Si fosse assim, elle provava que era ho-
mem e* não um palerma, como de facto é.

ti JitÉrWII

•--Queres então dormir commigo núa em pello? Não sentes

5 que sou uma mulher quente por

CALLOPEDINA - Único
e infallivel extirpador dos
callos: não impede andar cal*
çado — Rua dos Andradas
n.59-

tiBBÊr^ ¦*rt^iíá'aroí'ilro íIliBlIffWllilll ÍPS11MM

Elle.—Que e" que estás fazendo ahi nessa posição?
Ella.—Quero ver &i apago a vela sem auxilio da bocea...

CARTÕES POSTAES-representando a ultima asceneâo
do balão Lusitano, com o retrato do arrojado e desditoso Bel*
chior que com elle desappareceu para sempre. Vendem-se
a 500 réis em nosso escriptorio.

CAVROCHES— Espeeiaes cigar-
ros com baralho de
cartas illustrado,
duplo. Fabricação
cuidada e escrupu-
losa da Fonte Lim-
pa, de R. Nunes
& Pinto, ruo Vis*
conde do Rio Bran-
co, 17. Cuidado com
as imitações!

O FANCHULA
— Historia de um
doente, contada por
Vagabundo,a i$ooo
em nosso escripto-
rio. Pelo correio,
i$5oo.

X;( repe do
bosque, cura to-
das moléstias do
peito.

frio ?
Jueres ei

¦Bem sabe; natureza...

PARA desopilar
o fígado e retém*
perar a fibra, não
ha melhor remédio
do que a leitura dos
Contos Frescos, a*
venda .em nosso es*
criptorio a i$ooo
cada exemplar.

Pelo Correio,
i$5oo. Os pedidos
de fora são atten-
didos promptamen-
te. ^^^^

CHAPELARIA
MOTTA-Gonçal-
ves Dias 63.

—E* verdade que foste convidado para gerir a pasta da fa*
zenda.

— Qual,minha filha, em se tratando de fazenda prefiro sempre
ser ministro do interior.

i

—Onde arranjaste este systema de pentear cabello ?
— Foi minha mulher I E' uma rapariga muito espirituo

primo esteve lá em casa não me penteia de outra forma. £'

AGUr-JMWEZA.-
De etleito j ípto para
amaciar a f- e dar ao

. j|]||y|||l|Í|||PlllltlfllllllfliPlíf'--! ,UMA,OpiN-ÁP~ seja! E'10.: "raferes"

:! Contó«'»» r**cn» ... *^sliil||||;i|
a 13000 "" °sso escri-
ptorio.

sal Depois que o
ultima moda.

—Tu terias animo de subir em um aerostato? 5
—Ora se leria I Eu já tenho ido tontas vezes ás nuvens sem

estar dentro do balão do Ferramenta...

A °¦D ta
as o*

2 -4 £

í o -
Cm

<

D
33
O
Z
<

O

m>

M

, Ella.—Concordo que nâo me possas dar hoje as cinco coisas
que te pedi; mas, ao menos, darás duas agora...

Elle,— Nâo; agora só te dou uma e logo á noite te dou outra,
serve ?

lillM¦ 11 i 1 Vi''J1 ¦ !• ¦, ¦!i''i' i' ¦ t' ¦''¦ '•*'' ¦' ¦ i ¦ ¦!' 11' ii¦. 'ai,VI:¦'!I'n'í1 ía¦ íl'í.!""lllwl 1itl lllnfflHlHIHl

-Posso entrar, minha querida? já estou com uma impaciência I..
- Ah I Agora chama-se a isso impaciência?,*. 'im

m
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Rua do Ouvidor
~*<&>'~..

IQUIL-LO i" qne foi angu do ca-
roço ! Mostrei nos norte-amo-
rloanOB para quanto preata

iim brasileiro ofTendldo, furibundo e
damnado !

E iiSo era para menos TSstava eu
sentado na sole!ni da porta da Noticia
quando de repente vi surgir o Salva a
Dor dos Diabos, que irazla ua mito um
telegramma no qual dizia que rs habl*
tantos de um dos condados da Virgínia
haviam negado hospedagem a«s ottíúiaes
do Benjamin COítstant por serem oa
mesmos— NKGrtOS ' ! !

Dei Immediatamente dois r"'os e
gritei :

Oh 1 stiniba I Vou metter o p;u
na VirginU ! Vou já para os Estados
Unidos I

E fiz um meetir.g, O povinho jun-
tnu, fui acolnmado pelo excesso do meu
velo patriótico, c, 9'jni mais nem me-
nos, «panhei dutis azns de gallinha,
collei-as no lombo e sahi voando pelo
espaço fora, afim de tomar satisfação
aos m a rotos qne pregavam uma partida
aos meus patrícios.

Na voz de partir o Vagabundo, a
nação americana tremeu de medo.

O exercito esoondeu*se, u esquadra
nzulou paru a Suiss.t, a policia fugiu
I ura o rio S. Francisco I

Mas eu nilo recuei. Em Washington
haii com o focinho em casa do com*
padre Nabuoo.

O hon em ao ver-me deu-me duas
beijocas.

Que fazes, Vagabundo ?
Venho tomar satisfações ! O povo

americano vai ver o muque de um bra-
sileiro. O pessoal vai ver que o homem
branco não c ürhiulo que toca flauta!

Accommoda te !
Nem que o compadre me mate. O

esporreão vai ser de tirar couro e ca-
bello !

Mister Roosenvelt, sabedor do oceor-
rido, mandou chamar-me em palácio e
durante o almoço deu-me u,das as sa-
tísfações proroettendó empregar-me na
cc mpanhia de bonds,

Sem dar attençao a coisa alguma,metti
o oarão nas ruas e fui proourar o tal
Norfolk para fazer um sarilho chefe.

Km menos de 10 minutos eu 14 es-
Uva srompto para a lucf.a. Encontrei
logo na entrada um soldado de policia
e fui perguntando ¦

Quem é negro ?
O soldado soletrou no palavreado dc

ingiez e eu chimpei-lhe o pe na tra-
zeira. Veiu gente e eu fui espalhando I

No começo do sarilho appareoeram
dez marinheiros do Benjamin. O rolo
então se fechou se feio c forte.

Não houve quem nzesse frente.

Parti hotcla, casas do modas, quebrei
oaras dc soldados, amassei os olilfrcs dc
um vigário, dei dois murros no oarao
de um frade, matei duas mulheres da
vida alradii o depois du tudo isso saltei
para a rua do Ouvidor, ondo vi que
passavam :

Sà Freita. — O pai da pátria vinha
todo chibante c trajava casaca de ar-
meçRo de harmônica, oollete de ponta
de charuto, calças do arame farpado,
cartola de nariz de ministro quando dn
o desespero e gravata de lençol do cama
du ai.ylo de menino desva.ido.

St-m mais nem menos deitou-me dois
dltcursos emoiimie deu-mo uma carta
de empenho para, quo eu fosse no-
meado ohefo de policia.

Antonito O. Lintho. — De volta das
Europas topei-o na grande via, apre-
ciando as obras da Avenida. Trajava
jaquetüo de japona de marinheiro
quando cal do mastro, calças de nmcii*
doim torrado, sapatos de pomada mor-
curial, chapéo de cesto de padeiro e cha-
ruto de umbigo de feto.

Com quatro abraços ofrereceu-me um
tijolo como lembrança do Paris c de
pois fomos cejar no liiosque.

Mas que ceia 1
Vagabundo.

FOGOS

Theatro do Rio Nu
<^fff^7~~~

Estrella fatal
( FAB DIA DA DALILA )

Foi um sonho meu Deus! cruel loucura!
Senti do amor a uhamma ardente, pura,

O meu peito abrazar! *"

Bmballei-me nu d< ce phantasla!
Acreditei na illusíio de um dia

A ventura tnoontrar !
i Dançado viajeiro, no deserto,
Buscando o Oásis que julgava perto.

Além o divisei.
Mas era uma miragem! um deürlo
Da mente, que puugla atroz martyrio

E a dor eú encontrei I
Foi um sonho cruel que embriagou-me!
Uma illusíio que ao céo arrebatou-me,

P'ra arrojar-mo no avernoi
Depois de ver aberto um paraisu
Num casto, terno, divinal sorriso,

Encontrei-me num inferno!
Loucura. Numa choça arruinada,
Encontrei-a gemendo abandonada,

De frio a tintar.
Qhorava. Aoa seus soluços respondia,
Além, a tempestade que bramia

E o trovão a estalar!,.,
E eu dlase-lhe: Tens frio? Vem,querida.
Em meu peito acharás calor e vida...

Amor uo coração..,
Vem! Lu serás o riso de mínha'alma!
O lenitivo que no aeio acalma

O fogo da paixão!...

PARA SALÃO E JARDIM

NO DEPOSITO DA FABBICA DE FOGOS FEDEKAI,
Travessa de S-nTi-anciscjo dePaula4

Desconto sohre qualquer lista apresentada l(), 15 e ÜO "/., conforme ns
compras.

106 RUA SETE DE SETEMBRO 106
CASA. CR.TT2J

H amamos. Aoa seus pés ajoelhado
Senti-mo reviver; o meu pi.ssado

De dorea esqueci.
Com os seus beijos enxugou meu pranto
Da sua vez ao mavioso encanto

Sorrindo adormeci!
A'.; vezes, no meu seio a linda imagem
Escondia como ave entre a folhagem

Se oceulta á ventania.
Eu beijava a sorrindo; e em seus braços,
Com caricias de amor em ternos laços

O corpo me oingia.. ,
E quanto mais o tempo ia passando,
Mais sentia no peito ir augmuutando

O fogo da paixão!...
Té qne um dia acordando, ó* triste fado!
Achei me novamente abandouado.

Em negra solidão!
A' briaa... Ao vento.., A' nuvem que

passava
Soluçando por ella eu perguntava!

Tudo mudo ficou!
E num momento esta illusíio querida
Nos ahysmos da dor tombou sem vida!

Foi ella que a matou !
Sua alma foi viajar nolcdo immundo!..-
Filha dc Satanax, surgiu ao mundo

P'ra minh'alma ferir I
Minhas crenças de amor calcou ao pés !
Foi apagar na lama dos bordeis

A luz do meu porvir!
Vai, estrella fatal I Segue o teu trilho I
Vai oíTnsoar a outro com teu brilho,

P'ra no abysmo o lançar !
E' suave o caminho da torpeza!..,
Va: ostentar tua fatal belleza

No immundo lupanarl...
Hoje um solo de flores vai pisando...
As taças de champagne inda espumando

Transtornam-te a razão!
A volúpia te arroubo! te inebria!
Vai afogar em ondas de ambrosia!

^^^^^ IGHOTDS.

puereis gosar bellas horas de
Q.iazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. l$ooo

OJoão Madeiras descamba!..

Sra.__*tai Bxma-
fífta^M Hma respeitabilissimu senhora

D. Camarão
J3! tuna respeilahilissi

itifâji!' muito fresoalhona ainda ,
amante em immunso de tudo quanto
cheira a diversões.

Vai a tidos os bailes para queé con-
vidada, freqüenta os nossos melhores
theatros, assiste ás ascensões do «Per-
remonta» e, quando se approxlroa o
tempo dns fogueiras e dos traques, a
respeltabiüsslma senhora reúne em seu
palacete, uma rodinha admirável, e
assim, busca pé para dar o que fazer ás
pernas, ostentar as suas bichas e ficar
cognominada; a eUrellinha da sala.

Na ultima noite de S. JoHo, D. Ca*
marão lembrou-se de festejar o bom do
sautoe entre o grande numero de con-
vivti3 da festiva matrona, acha-se o .loãc
Madeiras, conhecido pintor qun já bas*
lante farlo ds fazer subir os foguetes e
estalar as bombas, tomou de uma pia-
tolo,

Esta, porém, foi ingrata e, por mais
que o velho homem ftfioorvnsse e che-
gasse fogo á endiabrada... nioies I

D. Camarão, voltou se:
— Qual, seu Madeiras 1 A sua pis-

tola já não dá fogo..,
A.MOKKS D.V CCSTA.

(Burilo das Sete po nlcs

POSTAL
VI

Endereço — Elvira Balão.
Reverso — Um aerost&to suspenso

no ar.
Gritava a gente da lyra
Fazendo nisso questão;
— Viva o òalão da Elvira,
E viva a Elvira Balão !

J. Nú.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os Con-
tos Fi-èscos a l$ooo em
nosso escriptoriô.

CULTO DE VENUS S1
POK

NUMA. TBLLES
O patrão mandou dizer que o senhor venha

almoçar comnosco.
Diga, a meu pai que não tenho fome.

O empregado fez uma careta e rodou murmu-
rando entre dentes :

—Aqui ha coisa !
Parece que meu pai na"o ligou muita impor-

tancia ao meu estômago, porque níto repetiu o
recado.

Eu continuava uo gabinete á espera dos acon-
tecimentos.

A primeira pessoa qne me appareeeu foi o Sr.
Pacheco.

—Então, n2o qujz almoçar?
NSo, senhor ; nilo tenho appetite,

—Pois faz mal.
Talvez... Mas ninguém pôde me obrigar a

comer.
Ninguém, concordo; mas a fome ha de

obrigai o...
O Sr. Pacheco, com o seu ar de carrasco, re-

tirou-se deixando-me novamente só
Já me aborrecia aquillo ! Tinha Ímpetos de

descer, de procurar por meu pai e perguntar-lhe
o que pretendia fazer de mim ; depois, reflectindo

melhor, achava que devia deixar correr o marfim,
sem dizer uma palavra, sem fazer o mininio pro-testo.

Sobre a escrevaninha do gabinete havia di-
versos livros; puz-me a follteal-os para matar o
tempo.

De repente senti que a fome ia chegando...
Consultei o meu relógio de algibeira e vi que era
qnasi uma hora da tarde._'Ljevantei-rne para des-
cer e reclamar algum alimento, quando á porta
appareeeu meu pai.

Estou com fome, papai...—Porque nao foi almoçar quando o mandei
chamar?

Porque não tinha disposição, mas agora,.,
Meu pai chamou cm vou alta ;

Sr. Pacheco I
Appareeeu promptamente o prestimoso em-

pregado ;
Que ordena o Sr. comendador?

—í^eve esse menino a almoçar em um hotel.
O carrasco, esboçando nm sorriso, com ar

muito servil, disse-me :
—Estou ás suas ordens.1
Partimos, deixando no gabinete meu pai, qnenos disse :
—NSo se demorem 1 Ainda ha muito que fa-

ner hoje!
Na rua interpellei francamente o Sr. Pa-

checo:

Dig/a me o que vao fazer de mim |
Nao sei...
Para que toda essa mise en scene ?
Nío sei...

—Como nSCo sabe? Pois si o senhor está ar*
vorado em minha scntinella !

Sao ordens do patrão, que eu cumpro sem
discutir.

—Ao menos, diga-me o que sabe.
—NTto sei nada, já lhe disse.
E uíto houve meio de arrancar uma palavra

a respeito da minha viagem.
Almocei ems:lencio, vigiado pelo inexorável

Pacheco,
Quando regressámos ao escriptoriô, meu pai

chamou-o, conversou com elle em particular, deu-
lhe dinheiro e recommendações.

O Sr. Pacheco tornou a sahir para sé voltar
ao escurecer.

Todos os empregados já finham sabido ; só
eu e o velho nos conservávamos á espera, náo sei
de que.

Quando o Sr. Pacheco voltou, conversou uo-
vãmente com meu pai. Este, apanhando o chapéo
para se retirar, disse-me :

Obedeça de agora cm diante ao Sr. Pa-
checo, que está encarregado de uma missão espe-
ciai. Deus o abençoe e lhe dè juizo.

(Continua)
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F^iimai- só Marca Yeaclo
í^ümos e Gigarros de 1/ ordem

Jury do Rio Nú CAI_Tí:iRA DE 11 PERU
SKSS--0 K.VTKA-ORDINAKIA

Em,., ires noites de lua nova

Presidente-— Dr. Cyrano de Menezes ;
Promotor—Dr. Exo-Iso Afonso ;
Escrivlio — CCrte Imperial ;
Advogado de defesa — Dr. Almey

d1Amen d nas, filho.

| BPOrs das férias do -.desafore»,
reiniciamos esta socçíín, por
uma sessão de suprema im-

portaucln... material c immoral,
Por iaso, tal foi a agglomeraçíio de

gente... e de mulheres na redondeza
do tribunal, que se tornou mistór re-
correr ao valoroso Corpo de Bombeiros
para, com seus poderosos esguichos,
obrigar o «pessoa!" a dar de costas...
a fugir com o sim senhor íís mangueiras
possantes.

Finalmente, entre uma e dut.s.., da
noite poude ter inicio a reunião.

O Dr. pre. idente, de largo somôrero
íi cabeça e empunhando um formidável
pelropolts, entrou furioso e vibrou tres
fortes bcngaladas na mesa, que fizeram
estremecer hs cadeiras... de quantos
gc achavam de pé, bradando:

—Yamos l... Oheguemse ao regol...
Formado o tribunal, comparece o

aocusado, acompanhado por um capitão
de Aeronáutica, c procede-se uo inter-
rogatório ;

—Juca Sampaio.
Uma voz das galerias. —'Vem aqui

um..
O prest'de?ite (ás praças). —Ponham

para fura esse...
A mesma voz.— Está murcho...
O presidente. — _5om; está direito.

{Contin.ui o interrogatório)
Sua idade ?
Média.
Profissão ?
Trabalhas diversos.

—Sate ler e escrever?
—Tudo, menos versos.
—Sabe o crime que lhe 6 imputado?

ÜjU. .. nSo s_4 nada. ,,
Uma vez,—Apoiado 1
O presidente. — D'aqui a pouco man.

do metter o pflo nessa corja toda (Para
o escrivSo) — I^ein os autos..,

. O escrivão.— Níío será melhor ficar
isso para depois da sentença?...

O presidente.— E' bca idéa, —O' seu
promdtor,empurre a truta no r_o.

O dr. Èxcelso Ajiòr/so.—STS. jurados!
o crime em que o réo incorreu ú de lesa-
magestade I— profanou a memora de
Pedro II, perpetrando em seu jornal
versos muito menos versos que o. que
o saudoso monaroha escrevia! Deve,
pois, lhe ser cortada o cabeça..,

Um furado. — Qual dellas ?
O presidente— Silencio 1 Tem -a pa-

lavra o advngado do réo,
O dr. Amêndoas Filho.—depois de

falar pelas tripas de Judas, termina*
Srs. jurados! ;Si o réo ô culpado, eu
lambem o sou; pois ttnho perpetrado
versos muito mats peiores que ollel

A'terceira noite, oomo todos os jura-
dos dormissem, oomo umas bestas, o
presidente pôz o réo pela porta do Tri-
bunal fára, depois de o ter.,, taluado,
no verso.,.

Q uereis gosar bellas horas
drazer? Vinde comprar os

-Coutos Frescos
Em nosso escriptorio.

a. llooo

|o internacional de São Amaro,
n2o figuras obrigatórias na
roleta, o Rei do Cambio, o

Palhurcs c a D. Erneinoutc. Na mesa
tio baccarat, um dos qne mais têm
perdido tios últimos diaa é o Miran.
dinlir. zangSo, que fica todo babado
quando tem a Juanita perto I E o
Coalhada velho a observar os movi-
nientos I .

Eos Políticos, abandonados,choram
a prosperidade _to rival I

A Taiti c a Rosita também n2o
perdem a roxura pela roleta do Inter-
nacional ; ha sempre patos para dar
fichas e assim o ganho 6 corte.

Vimos esta perfumosa cai tinha
á cabeliudinha Beatriz:

. Espero-te, agora, aqui na. Ave-
nida. e si nüo quizeres vir por ser
perto da tua casa, marque local e
hora cm que possa me encontrar com-
ligo, pois preciso contar-te certas no-
vidades do hosso passeio a Copaca-
bana. Guarde segredo. —Teu Costa.»

Segredos? Que diabo, seu Costa,
aqui ha coisa...

Por novos e lagescos amores a
Elvira" Chavequinho abandonou as
nuas plácidas cançonetas, descasando
assim o seu almoçado par de botas.

Já é!
No baile dos Paladinos :

O Jamelessa esteve em maré de fe-
licidades e poude, por alguns momen-
tos, ser princez-russo, embora a fi-
dalga a quem elle fazia poesias nüo
lhe prestasse atte_ç_o, porque tem
paixa por dois repotters que também
alli estavam e de, braços dados.

A Aurora mostrou que também
6 bella s apreciada... durante a noitel
Um sympathico jornalista de apurado
g-osto só se preoecupou com ella; o
seu olhar parecia querer devorar-lhe
as fôrmas arredondadas e appeüto-
sas.

A Beatriz pintou o sete. Foi ca-
ricaturada por Gis e conquistada por
um par de Cardosos. '

E ella cantarolava.:
Como é gostoso.
Chamar-se Cardoso.,.

O Cartnello foi da Estrella confi-
dente durante toda a noite.

A gaueba Christiua desengonçou-
se por demais e bradou contra o Co-
rintho que lhe roubou algumas horas
de amor I

A Marietta Cyclista, como nüo

encontrou pessoal doente, sahiu antes
do tempo,

O Jaco. qne a persiga...
_. A Margarida, que nao é a do

Fausto, a Margarida de typo moreno,
de oltiosnegros e penetrantes, também
deslumbrou os salões dos Paladinos,
inebriando-se de goso por ser amada

por dois Feniauos,

I_ia-se no seu olhar por vezes fixo
num ponto qualqucr.na sua completa
abs.r_.cc3o dizer dc si para si: entre
k deu?; monca-ur balance,

Quanta gente invejou áquelles
dois pares, ou por outra ¦ aquelle par
dc amantes submissos da bella Mar-
garida dc typo diverso da do Fausto ]

Depois de uma longa ausência
appareceu de novo na zona chie a
Mariquinhas Maluca.

A pequena foi abole tando-sc uo 303
c passando logo o culío na senhoria
em SO pjos, fugindo em seguida para
o caixão do 17.

Livra I nem por andar tanto pelas
saudades das praias a malherzinha
tomou juizo ?,..-- O Carlitos, coitadilõ. anda mesmo
tristonho com a zanga que teve com
a sua querida Vidinha; paciência,
.ilha, trata dos teus papeis e deixa-te
de amores!

O Costa Cavalleiro, depois queconseguiu livrar-se da Albertina, de-
dicou toda sua paixão á Adelia, que
todas os dias recebe uma carta con.-
vidando-a para dar uns passeios em
logarc. longínquos.

A gaja está com receio de acecitar
os convites por causa dc algum en-
contro e de uma pega a unha com a
sua rivaí.

—• Na peusío 12 da zona chie oorre
uma subscripç3_o para a compra de
um viol-o que será. otTerecido á Al-
bertina no dia em que fizer as pazes
com o Costa Cavalleiro.

A japonesa assignou 2 mil réis em
fichas.

O Cordeiro faman/a anda dou-
dinho para fa _er as pazes com a sua
ex querida. Terça-feira, num cama-
rote da Maison, fronteiro ao que a
diva oecupava, o Cordeiro, de luvas,
n3o despregava os olhos do seu tis-
a vis.

N3o fosse ella zvesught...
— O Araújo Bigodío, agora ás

voltas som o mercúrio, pouco se têm
importado com a Nenen, que se rala
de desespero.

Jornalismo, a quanto obrigas!
n Brevemente teremos uma paro-

dia, na Maison, ao homem bolido,
a mulher bolida, pela Sra. víscondessa
de Maiavaes.

Língua m. Prata.

CARTÕES POSTAES—representando
a ultima ascensão do bnlão Lusitano,
com o retrato do arrojado _ desditoso
Belchior que com elle desappareoeu
para sempre. Vendem-se a õOO réis em
nosso escriptorio.

Livra!
«PEDESTRIANISMO

JOSÉ' POREO
Deu-nos o prazer de sua

visita o Sr. José Porro, o
campeão Mundèal, o homem
locomotiva, que hontem che-

~gou á nossa capital.»
(Do Correio da Manhã)

NSo hei de oahir na asneira
De correr na sua frente,
Pôde elle dar, bem corrente,
Uma porrada trazeira.

E si um juiz da Barreira,
ç> nome deste valente
N.o sabe e indaga, frementei
«¦Es Porro f« Que ohuohadeira I

Mas o que mais eacabula
j£ faz perder a paohorra,
E' si elle, sem «scapula,

Do hymeneu dá na masmorra.,,
Si a grammatica regula,
E' & esposa, D. Parra...

Barbiguikha db Macaco.

Nossa Adivinha
II? TORNEIO

G--ÁKADA . NOVÍSSIMAS NS. 34 A, 39

%Ao caro Alhy

2 — 1 O avô dc Priaruo está da cost_
,1 espera dc um tolo.

2—2 Do bottlhlo, oh mulher! faz-se
a tenta!

8— 1 Na ilha o Camillo rem um igno-
rante.

Plutao.

1—2 Só f. ruim, porque cerre peri-
go em apanhar o rtrustacco.

2 - 1 A ave do Casmniro usa chino.
1 —2 O homem furtou os vason do

charadista.
D. PlOHOTB.

João dis palitos jí. 40

(Para o valente e arrojado _.. Ato)
B-SOE) A*U_! .!__._< •="«"« %_W. •**¦-

ü B B1 ti !ii
Trinta palitos ahi estilo,
Chamando tua atrençao;
Tiro dez, si tens juizo,
Rio vês, do P_raiso!

Fapa Negro.

charada casal m. 41

(Ao temível Bacuráo)

4 —Será verdade, que da pedra em
que Ceres repousau; tem o apathico?

JoEL.

Hei Pl.ani.asma.

200:000-5000 SKüíi.
n&rio sorteio 23? loteria do vantajoso
plano n. 103 Sabbado Sdo corrente ás S
horas — Inteiros 153000, meios 7$500,
vigésimos &I750 rs. — Companhia de
Loterias Nacianaes do Brasil. Sede :
O&pital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, caixa do Oorreio n.° 47. — En-
dereço telegraphioo: sTjOTERiAfl».

Os bilhetes acham-se á vendi, na»
agencias geraes de Naz&re.h & 0,, rua
Nova do Ouvidor n. 10, enderaoc .ale-
graphioo «LUSVEL., oalia do oorralo
35T, o Oam.ea „ C. beooo du 0»n-
oellai n. 3 A, endereço telegra.ph!ac
PEKIN, calza do Oorreio 9411.

Silas agenciai enoarregam-ie da
quaeiquer pedidos rogáudo-ie a maior
olireza nas direaçoei. -.aceitam-a.
agentes no interior e noa Ei.adoi dan-
dc-ii Yantajo.a oom__lii3o. Oa agente-
gtraei recebem a pagam bilhetes pri-
mtado» dai loterlu da O&PITAL FB»
DERAT.

CAVAOÃO

mm7. jf^j m
•ai^________i_L

Oaico ' me*
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2)e burro a diabo
jgg—— 1

__ . -• 4
l-_ .1 —— K

(_\F O Mane! comprara um burro tordillio e levava-o pelo cabresto Trazia uni balde de pixe e uma brocha e começou a brochar o
quando um gaiato se dispoz a divertir-se um boccado ã sua custa. burro do Manei sem que este diSsse pela coisa.

, \7;Mf 
:;7. - 

7'_.-¦'"¦ ¦¦. 77:'^7^»M '77:7'77::^-:-::":7:7---^^ ' 
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Pelo eíTcito do pixe o burro deu um arranco e o Manei, voltando- E, abandonando o animal, deitou a correr espavorido, emquanto
se, deu com aquelle bicho todo preto e exclamou: — Isso nao é burro, o gaiato corria por outro lado rebocando o burro,..
ê o diabo 1

¦«_$ .Si, _

VILLAK, D'ALLEN, vinho recommendado aos convalescentes como tônico «confortante

_k______L_.-::"í.í_.:


